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O facto de junto de mim e do director do jornal terem 
sido muitos os pedidos de informe sobre o motivo ou moti
vos da suspensão desta série de artigos, devida exclusiva* 
mente a impedimentos de ordem pessoal e à precisão de 
coligir certos elementos considerados essenciais, convence* 
ram-me de que não esqueceu de todo o conteúdo dos arra
zoados e mais me afervora, se possível, no desejo de levar 
até ao cabo a tarefa a que meti ombros e da qual não espero 
outra glória — e essa, creio bem, hei-de te-la —  que não seja 
a de contribuir, na pouquidâo das minhas forças, para a reali
zação de uma das mais velhas e mais legítimas aspirações 
dos vimaranenses.

Contudo, não será desacerto fazer, a modos de introito 
das alegações finais, uma ligeira recapitulação da matéria.

Vim a público trazer o meu depoimento de cidadão de 
Ouimarães e de advogado acerca do caso do Tribunal após 
ter sido dado conhecimento, por quem de direito, que o 
Governo se propunha resolvê-lo do melhor modo, fazendo 
construir um edifício próprio e de grandiosidade correspon
dente ao altíssimo objectivo a que se destina.

M., muito ilustre colaborador deste jornal publicara, a 
propósito, dois artigos cuja doutrina não me pareceu — e ainda 
não me parece —  adequada aos interesses e às aspirações da 
nossa Terra e às realidades do momento.

O meu depoimento e as minhas opiniões têm sido dados 
com cristalina clareza.

Pus o caso desta maneira: —  j é  necessário um edifício 
novo, totalmente novo, propositadamente construído, com todos 
os requisitos modernos para o fim a que se destina?—e à per
gunta dei, sem rodeios, resposta afirmativa, por razões que, 
salvo o pecado de imodéstia, me convenço terem alcançado 
completa, incondicional aceitação por parte de grandíssima 
maioria dos meus conterrâneos.

Ficou sendo público o que só poucos sabiam: — ser o 
movimento do tribunal da comarca maior do que o de todas 
as de primeira classe dotadas com dois Juízos. Com efeito, 
a pendência, num ano, de 3.765 processos, dos quais 1.227 
de natureza cível, incluindo os inventários orfanológicos (estes, 
aliás, poucos, 117, em relação ao restante movimento) e a 
entrada, na respectiva Secretaria, de 12.500 papéis diversos, são 
factos que ninguém pode deixar de ter na máxima conta para 
resolver o caso do Tribunal. Consequentemente, ficou demons
trada a imperiosa necessidade da criação de um novo Juízo.

Comecei a demostrar, e completarei brevemente a demons
tração, alicerçado do mesmo modo em números também por 
igual impressionantes, que Guimarães deve ser dotada com 
uma Vara do Tribunal do Trabalho e com uma Delçgação 
do Instituto Nacional do Trabalho e Previdência.

Expostas, sucintamente, a missão e funções dos Tribu-
Conclai na 8.» pácina.

“Revista de Guimarães,,

A s Festas da Cidade
vão r e a liz a s s e  com  o m aior esplendor

BAILADO DA SORTE

A  «Revista de Guimarães», publi
cação fundada em 1884 pela nossa 
benemérita instituição de cultura —  a 
So cied a d e  M a r tin s  S a rm e n to  —  , é 
uma revista a todos os títulos notável 
e bem merece, como valioso reposi- 

. tório de ciência que é, o orgulbo e a 
curiosidade dos vimaranenses, pelo 

* que nobilita a sua Terra e A bònra. 
1 Não só pela diversidade doa eatu- 

doa que inaere nos campos da arqueo
logia, numismática, etnografia, bistó- 

■t ria e biblioteconomia, mas, também,
. peta feição do seu aspecto gráfico, o 

seu aparecimento constitui sempre 
uma surpresa e releva em interesse 

, quaisquer outras publicações nacio-
nais.

5 E ' que, na verdade, a «Revista de 
Ouimarães», mostra-se-nos, em seu 
aprofundamento e documentação crí
tica, uma publicação meritória e inte
ressante, cuja leitura serve à maravilha 
para eficiente estudo daa gentes, feito 
todo sem ritmos acelerados, e na qual 
poderá cada leitor obter uma inicia
ção da aua cotação intelectual.

Mas é, principalmente, aob o pon- 
» to de vista espiritual que o seu re

cheio ganba em distinção e traça 
j característicaa.

Aa diferenças estilísticas dos artigos 
, apresentadoa e o seleccionamento dos 
. assuntos agrupam lampejos de elo- 

! quênçia que rebrilham nas nossas 
! próprias tendências e inclinações, co- 
! mo se a «garra» de cada colaborador 
j fosse um novo incentivo para uma 

orientação vantajosa de formação cul
tural.

• Através a aua já longa existência, 
! a elegância literária doa verdadeiros 

valores estrangeiros e nacionais a 
. vêm alimentando no seu interesse de 

divulgação e de propágação cientí
fica Is Mukoa têm. assumido a respon-

sabilidade da sua perduradoura exis
tência como outro9 lhe emprestaram 
colaboração esmerada em obediência 
à especialização que livremente esco
lheram : —  o Sábio Martins Sarmento, 
o Abade de Tagilde, o Dr. José Sam
paio, Sousa Viterbo, José Leite de 
Vasconcelos, Albano Belino, Emilio 
Hflbner, Avelino da Silva Guimarães, 
Alberto Sampaio, Padre Ferreira Caí
das, Joaquim de Vasconcelos, Dr. 
Avelino Germano da Costa Freitas, 
Padre José Maria Fiúza, Dr. Joaquim 
José de Meira e Francisco Martins, 
etc., etc.

E ' digna, pois, de toda a nossa 
protecçâo a «Revista de Guimarães» !

Ao compulsar o texto do seu úl
timo número, referente ao 4 0 tri
mestre de 1949, hemos de confessar 
que a colaboração presente não des
merece era valor a dos números pas
sados e, outrossim, que a publicação 
editada pela benemérita S o c ie d a d e  
M a r tin s  S a rm e n to  é a garantia da 
generosa iniciativa que tornou possí
vel a fundação daquela colectividade 
e da sua repercussão como centro de 
estudo e de aplicação nos vários cam
pos da ciência em que se desdobra: 
— Arte, A rasedloSía, C in tc iu  •
L «tra*.

B IS P O  D A  G O  A R D A
Passou uns dias nesta cidade, em 

casa de família, o nosso ilustre Con
terrâneo Senhor D. Domingos da 
Silva Gonçalves, venerando Bispo 
da Diocese da Guarda, à qual Sua 
Ex.a Rev.ma regressou na passada 
terça-feira.

Após nova reunião, realizada na 
terça-feira à noite nos Paço9 do Con
celho, ficou assente que se realizem 
de novo este ano e com o maior bri
lhantismo possível, as Festas Gualte- 
rianas.

A  Câmara Municipal, pela voz do 
seu ilustre Presidente, prometeu toda 
a sua valiosa coadjuvação e por outro 
lado aquelaa pessoas que vão consti
tuir a Comissão e que já em anos 
anteriores deram o seu melhor esforço 
à realização das nossas Festas tradi
cionais, afirmaram, de igual modo, 
os seus bons propósitos de esforça
rem-se pelo progresso da nossa Terra.

A  Comissão Executiva daa Festas 
não está ainda definitivamente consti- 
tuida mas deve ficar em breve e por 
maneira a que, dentro ainda desta

I M P R E S S Õ E S  E 
C O M E N T Á R I O S

Meu caro amigo

Não obstante ainda te considerar 
no número dos vivos, pois nada me 
constou em sentido contrário, devo 
confessar-te que a tua carta não dei
xou de me surpreender em virtude 
de não me teres dado notícias tuas 
desde há muitos anos. Supunha, por 
isso, que qualquer motivo, embora 
por mim ignorado, te tivesse levado 
a pores de parte aquela nossa ami
zade dos tempos que juntos passamos 
no colégio, sob uma rigorosa e rígida 
disciplina e no qual nos foi apresen
tado, logo de entrada, este dilema : —  
e s tu d a r , fu g i r  ou m o r r e r ! Recor
das-te? Julgo que sim, porque estas 
coisas nunca esquecem nem nunca se 
separam do nosso espirito, mesmo 
que o vertiginoso rodar dos anos 
transforme por completo a nossa vida 
perante as várias emergências da mes
ma. Por isso, meu caro e velho amigo, 
podes ficar certo de que a tua carta 
foi portadora de muita satisfação e 
de muita alegria para mim, tanto mai9 
que sempre gostei de conservar a ami
zade das pessoas dignas da minha 
estima e da minha veneração. Por 
outro lado, a ingratidão é uma quali
dade que eu muito detesto e ninguém 
mais do que a minha pessoa gostará 
de ser escravo do dever da gratidão 
e, portanto, escravo também do devi
do respeito pelas nobres e sublimes 
qualidades da lealdade e da sinceri
dade. Orgulbo-me, pois, de possuir 
esta9 qualidades, o que não quer 
dizer que me considere u m a  p o m b a  
se m  f e l ,  embora não seja pomba bra
va. .. Iguaimente reconheço os meii9 
defeitos e não sou como certas pre
tensiosas pessoas que vêem simples 
a rg a e iro s  na vista de outras e não 
vêm enormes tr a n c a s  na delas Tudo 
isto vem a propósito da tua estimada 
carta, bá pouco recebida, e na qua! 
me pedes as rainhas impres$õ?9 sobre 
diversos assuntos, alguns dos quais 
respeitantes a esta tradicional Terra, 
da qual conservas gratas recordações. 
E apesar de estar magoado com o teu 
injustificado silêncio, tão prolongado, 
podes contar com o deferimento do 
teu pedido. Terás, por isso, o que 
desejas.

Abraça-te o teu amigo certo

Paisagem suíça sem gelos, sem flo
restas de pinheirais, Iag09 tranquilos 
e espelhentos ou uma pastagem pati
nada de verde com, pelo menos, uma 
vaquinha, não será a Suíça I

Esta série de quadros são tão vul
gares que quase não precisam de 
legenda.

Pois nestas pastagens das alturas 
que têm 9ervido de tema a muito pin
tor célebre, um aer domina e faz parte 
do folclore local: a vaca! Sim, a 
vaca suíça, gorda, malhada de preto, 
amarelo torrado ou castanho, rumi
nando pachorrenta e alastrando seus 
lazeres em manadas que chegam a 
contar-se por centenas de cabeças, 
é a «rainha» da paisagem e do buco
lismo suiço. E  entre todas, em cada 
manada a verdadeira «rainha» se des
taca, dominadora, após ter vencido 
em rudes pelejas e cornadas aquelaa 
que ousaram enfrentar ou contestar 
a sua supremacia. Faz parte das di
versões campesinas dos suíços os 
combates entre as vacas, como nos 
países da américa centrai os dos ga-

semana, se possa dar início aos tra
balhos.

A  Comissão tem, este ano, diante 
de si, como todos sabem, grandes 
obstáculos que precisa de vencer, para 
que possa, realmente, levar a bom 
termo a missão que Ibe foi confiada. 
Estamos, porém, convencidos de que 
encontrará em todo9 os vimaranen
ses o maior apoio, que bá-de fací- 
iítar-lhe essa missão cm prol das 
Gualterianas e de Guimarães.

Dentro em muito breve — poucos 
dias talvez —  um punhado de incan
sáveis bairristas dirigirá o seu apelo 
a todos os conterrâneos, no sentido 
de obter oa indispensáveis fundos para 
a realização das Festas.

Estamos plenamente convencidos 
de que novas provas de dedicação e 
amor à terra se bão-de registar, por 
forma a vincar o nosso brio e o forte 
desejo de que a9 Gualterianas conti
nuem a manter a justa fama de que 
gozam como sendo das mais esplen
dorosas Festas de Portugal.

Há obstáculos difíceis a vencer? 
Há que dispender de porfiados esfor
ços ? Há que lutar, com energia, com 
boa vontade e com uma enorme espe
rança ?

De tudo isso são capazes as pessoas 
que vão tomar a seu cargo a realiza
ção das Festas e que têm a seu lado, 
incutindo-lhes coragem e prometendo 
uma colaboração valiosa e indispen
sável, a Câmara Municipal, na pessoa 
do seu Presidente.

Necessário é, pois, que os vimara
nenses, na medida das suas possibi
lidades de momento, porque mais se 
lhes não pode nem deve exigir este
jam dispostos, como até aqui, a con
tribuir, moral e materialmente, para 
que novos triunfos se possam con
quistar e que serão, para todos, ao 
final, outros tantos motivos de justo 
orgulho.

Com a Comissão das Festas vamos 
trabalhar, pois, todos, em prol de 
Guimarães, da nossa querida Terra!

D. ABADE d e  SINGESVERGA

O  Venerando D. Abade do Mos
teiro de Singesverga, Rev.m0 Senhor 
D. Gabriel de Sousa, regressou, há 
dias, da sua visita à9 Missões de 
África, a qual havia iniciado em 10 
de Janeiro último, como noticiámos.

Sua Ex.a Rev.ma retirou plenamente 
satisfeito, tendo feito uma óptima 
viagem.

N o tic ia s  de  G u im a rã e s  apresenta 
ao ilustre Prelado os mais respeitosos 
cumprimentos.

C  C O N G R E S S O  
D O S  B O M B E I R O S

O  Congresso dos Bombeiros Por
tugueses, que, segundo há dois anos 
ficou estabelecido, deveria realizar-9e, 
este ano, e em Agosto próximo, nesta 
cidade, ficou transferido, segundo de
liberação tomada recenteraente, para 
a cidade do Porto, onde na mesma 
ocasião se projecta uma grande home
nagem ao saudoso Bombeiro Guilher
me Gomes Fernandes.

Ficou, todavia, assente, segundo as 
informações que chegara até nós, que 
o Congresso imediato, em 1952, se 
efectue, finalmente, nesta cidade.

los. E a luta entre elas atrai sempre 
grande público que 89 admira e in
cita, o que afinal não passa da costu
mada seiecção da espécie. As desaven
ças entre elas começam agora quan
do aos grupos deixam os estábulos,on
de passaram o Inverno, e guardaram 
forças e ardor combativo, —  a cami
nho das montanhas, onde a erva está 
já a descoberto após o derretimento 
da neve que cobria os prad09 úmidos, 
tenros e aromáticos.

E’ vê-las, neste dealbar da Prima
vera, em correrias e galopadas, mar
cando já a supremacia da mais forte 
em pequenas escaramuças. E9tas va
cas, dizem os suíços — têm persona
lidade... e também oa defeitos e as 
virtudes de todos os outro9 animai9.

Verdadeiras fábricas leiteiras elas 
reagem, emocionam-se, são inteligen
tes e delicadas. Reflexionam e racio
cinam ; e iêm simpatias e antipatias, 
como qualquer mortal! E  são o or
gulho dos seus donos, que, acabada 
a época das pastagens, quando lá

(Conclui u& l*  página).

No Mundo em que vivemos, 
a vida não passa de um calvá
rio de martírios para uns e de 
um enchente de prazeres para 
outros. Estão no primeiro caso 
todas as pessoas que sofrem 
as mais torturantes amarguras 
da luta pela vida e as quais 
constituem a percentagem mais 
elevada, designadamente na
queles países em que o nível 
de vida não corresponde ao 
que deveria ser. Em Portugal, 
por exemplo, existem duas 
classes que são autênticas víti
mas dessa desigualdade e para 
as quais, portanto, a vida se 
transforma numa angustiosa 
situação económica, agravada, 
de vez em quando, por ines
peradas e fatídicas convulsões 
mundiais desenroladas no seio 
da própria humanidade. Quan
to às classes mais sacrificadas, 
entre nós, são elas a pobreza 
e a média, mas esta ainda mais 
atingida sob os vários aspectos 
da sua existência, embora, à 
primeira vista, esta afirmação 
possa parecer paradoxal pe
rante os olhos de quem não 
estiver habituado a ver as coi
sas pelo verdadeiro prisma da 
realidade dos factos. A este 
respeito, ainda, há dias, foi 
chamada a atenção dos Pode
res Públicos para a situação 
económica do professorado 
primário, assunto que o ilustre 
Deputado da Nação, Senhor 
Dr. Jcão Antunes Guimarães, 
detalhadamente concretizou na 
Assembleia Nacional, afirman
do. a propósito, que a classe 
média é a mais sacrificada. De 
facto, as considerações de sua 
ex.* foram feitas com desas
sombrada e oportuna defesa 
dos legítimos interesses da refe
rida e prestimosa classe desses 
humildes mas dedicados Servi
dores do Estado que, como 
acontece a outros, não auferem 
da sua profissão o indispensá
vel para viverem uma vida sem 
as mil preocupações com que 
lutam dia a dia. Bem haja, por 
isso, quem levanta a sua voz 
em prol dos mais atingidos 
pela falta de sorte.

Esta tanto é mãe amantíssima 
para uns como madrasta cruel 
para outros, sucedendo, ainda,

Noticiaram os jornais que houve 
uma reunião importante na Secção 
Regional do Automóvel Clube de Por
tugal, afirmando-se que em 1950 será 
no Norte o «Ano de Ouro» do calen
dário desportivo do automobilismo.

Entre oa vários assuntos ali trata
dos também se falou:

Está, também, em projecto a 
Rampa da Penha

que pode efereeer renovação 
interessante.

Em jornais publicados nas datas da 
Rampa da Penha leu-se:

—  A corrida da Rampa da Penha, 
é, incontestàvelmente, muito dife
rente nos seus múltiplos aspectos, 
das restantes provas automobilísticas 
que se realizam no nosso pais,

—  A Rampa da Penha é o que vul
garmente se chama uma prova dura ; 
e será até certo ponto, e9aa uma das 
razõea porque geralmente não é ele
vado o número de concorrentes.

—  A verdade que é esta uma da9 
mais interessantes provas automobi
listas portuguesas.

De O V o la n te .

—  A Rampa da Penha constitui sem 
sombra de dúvida uma prova de largo 
futuro. Com um pouco mais cuidado 
quanto a pavimentação e resguardo 
das curvas, a Penha podia, sem des
douro, reevindicar a categoria de 
P ro v a  In te rn a c io n a l, tão difícil e ás
pero é o seu percurso.

que os mais indignos dela sâo, 
muitas vezes, os mais benefi
ciados e os mais acarinhados. 
Trata-se, enfim, de um bailado 
de voltas e reviravoltas que o 
Mundo dá e que, ao contrário 
do que acontece com os bai
lados do Verde Gaio, aquele 
não é portador de agradáveis 
delícias e de sensibilidades 
patrióticas, mas sim de angus
tiosas privaçõs e de profundas 
tristezas!

E’ evidente, sem dúvida, que 
a humanidade não deve nem 
pode manter a injustificada 
aspiração de possuir um nível 
de vida igual para todos, mas 
o que se torna justo e humano é 
que desapareça o polo da misé
ria e que, a par disso, se torne 
menos provocador e menos 
comprometedor do sentimento 
cristão, o polo da -abastança.

Se uns têm direito a uma 
vida tão confortável quanto 
possível, esse direito de forma 
alguma deverá obstar a que 
outros deixem de ter uma gota 
de azeite para adubar um cal
do e um bocado de pão para 
matar a fome, assim como uns 
modestos agasalhos para seu 
uso quotidiano. E’ para estes 
que a vida não passa de uma 
desventurada ilusão, pois que, 
sempre com esperança em me
lhores dias, estes nunca che
gam e a ilusão em que vão 
vivendo vai-se prolongando e 
termina por os acompanhar ao 
túmulo do silêncio eterno. Mas 
a ilusão, qualidade dos nossos 
sentidos que nos faz tomar a 
aparência pela realidade, abre 
chagas em muitos corações e 
atraiçoa as mais leais e mais 
sinceras intenções.

Não é de estranhar, por isso, 
que a falta de sorte e a ilusão 
sejam irmãs gémeas a perse
guirem o destino das suas víti
mas. Que ilusão não será tam
bém a daquelas pessoas que 
alimentam as maiores esperan
ças de fazerem uma viagem à 
lua, já anunciada para o ano 
de 1960? 1 No entanto, se esse 
acontecimento se consumar, a 
estatística dos lunáticos passa
rá para a vanguarda de qual
quer outra.

S .  M .

Por outro lado o pitoresco do sítio 
e a situação excepcional da estrada 
que se descortina do alto da maioria 
das suas cruvas dão à prova um re
levo excepcional como espectáculo, 
etc., etc.

Do A . C. P .

Que falta portanto para que se rea
lize a Rampa da Penha!

Nada mais, nada meno9 do que 
conseguir que a estrada seja conve
nientemente arranjada.

Cora vista à Junta Autonoma das 
Estradas ? Só isso não é bastante; é 
preciso que 09 vimaranenses e prin
cipalmente os amigos da Penha con
sigam com a sua influência o que 
houver por mais necessário.

Compete à Comissão qhe cinco  
a n o s  se g u id o s  o rg a n izo u  a  R a m p a  
d a  P e n h a ?

A e9sa sio dispensados os traba
lhos pois já deu provas do que tra
balhou para a sua manutenção.

Mas necessário se torna que alguém 
tome a iniciativa e procure trabalhar 
no sentido de, com a valiosa e indis
pensável colaboração do Automóvel 
Club de Portugal, restabelecer a im
portante prova desportiva que foi, 
durante alguns anos, motivo de atrac- 
ção de numerosos automobilistas e 
do público que muito apreciava a 
arrojada competição.

Aqui fica a sugestão i  espera de 
quem surja que possa aceitá-la e dar* 
i-lhe realização.

Ouimarães, 20/1V / 1950.

ALDRABÃO .

S u í ç a

e f i j  “ t a i n h a s ”  d a s  c & L p & s

D eve  realizar-se a Corrida
R a m p a  d a  F e n T i a
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IF Â  1^ IF̂  Â
.Não esteja a encomodar-se : 

As festas vão realizar-se ! 
Agora existe a certeza».
Foi a99im que respondeu 
O  leal RODRIOO ABREU
A ’ *b im  boa» baro neza.

Apressou-se a em b a ixa d a , 
Satisfeita, entusiasmada,
A dar a resposta aoi m ic o s . 
Reinou tão grande alegria 
Que uma noite e um dia 
Duraram os baiiaricos 1

No final, tendo reunido,
Ficou logo resolvido 
'Scolber alguém p'ra dizer 
Ao AMADEU, bom caixeiro,
E ao ALBERTO CALDEIREIRO 
Que podiam comparecer.

Ficou também combinado 
Mandarem outro recado 
Ao lu ís  e ao m o r c ir a ,
Dizendo que iam passar 
O  jard im  a ornamentar 
A ’ sua fina maneira!...

Ao ANTÓNIO SOUSA LIMA 
Que esta9 Festas tanto anima 
Com 09 seus lápis de cores... 
Também mandaram pedir 
Para pôr já a b o lir  
Os dois ILUMINADORES.

E  ao b r á u l io  das t o u rad as  
Já, no Pais, afamadas,
Também mandaram lembrar 
Os contratos com t o u r e ir o s ,
MATADORES e CAVALEIROS 
Que possam entusiasmar I

Avisaram f ila r m ó n ic a s,
FOGUETEIROS e HARMÓNICAS...
E ao nosso d ir ec t o r  
Q ue é activo sec r et á r io  
M andaram outro emissário 
A pedir este favor:

«Diga já no seu jornal 
Q ue o berço  d e  po r tu g al  
V ai realizar a9 festas 
M as que é preciso d in h e ir o ... 
Vem g en t e  do  estra n o e iro  
E  não podem ser modestas.

Que o povo deste torrão 
Receba essa co m issão  
Com calor e f id a l g u ia .. .»

Se foi um 9onho, a verdade 
E ' que reina na cidade 
Orande e sincera alegria !...

B a r m o a .

As “rainhas,, dos Alpes
Continuado da 1.* página

para o fim do Outono a neblina co
meça a toldar a atmosfera e os pri
meiros ventos frios sopram dos alto9 
das neve9 eterna9, as reúnem em re
cinto fechado para assistir à derra
deira luta do ano, entre a9 «rainhas» 
das diferentes pastagens para julgar 
qual terá de facto o direito ao titulo 
de «Rainha».

Estas festa9, que atraem e entusias
mara num alarido fácil de imaginar 
os povos da9 regiões leiteiras da Suí
ça, são o fim duma época de rica 
produção de leite, queijos e de todos 
09 delici0909 produtos que 09 9uíços 
preparam, como essas criadoras fari
nhas e chocolates, etc. Ao fim da 
fe9ta o dono da campeã sai do recin
to orgulhoso, levando a sua vaca em
belezada com as cores garridas de 
numerosas fitas, enquanto H9 manadas 
9e dispersam a caminho das aldeias 
onde vão repousar nos estábulos e 
refugiar-se das agruras do Inverno.

Calderon Dinis.

Sessões Camarárias
Por proposta do vereador Sr. Ma

nuel Alves de Oliveira foi deliberado 
fornecer à Imprensaa, no primeiro 
dia útil seguinte aos da9 se99Õe9, um 
resumo das principais deliberações 
tomadas.

—  Por proposta do mesmo verea
dor, precedida de um «intróito» jus
tificativo da homenagem devida a esses 
vimaranense9, foi resolvido dar o no
me de Rua de S. Gonçalo à rua que 
vai do Proposto à Codeceira; Rua da 
Saudade desde a Codeceira ao portão 
da Atouguia; Rua de Salvador Cor- 
reia — Rei do Pegú— , à rua de aces
so à Ponte de Santa Luzia, entre as 
Ruas de Paio Qalvão e de Francisco 
Agra; Largo dos Navarro de Andra
de, em homenagem ao elenco admi
rável dos trmão9 Navarro de Andrade, 
ao largo existente entre a9 Ruas de 
Qil Vicente e Vale de Donas; Rua do 
Conde de Arnoso —  escritor e parla
mentar— que nasceu nesta cidade em 
27 de Maio de 1855, à Rua do Bairro 
da Federação, entre a Rua do Cónego 
Gaspar Estaço e a Praceta, e a Pra- 
ceta Guilherme de Faria— Poeta —  
à Praceta do mesmo Bairro.

Queie ¥. Ex.* calçai 
Gom conforto e elegância ?
C o m p p e  n a  201

Sapataria  Oliva
t i ,  ROA DE SAMTO &HTÓHIO, 58.

Alfredo Guimarães C o m a rca  e Tribunal»

e  a  s u a  O b ra

Do Diário de Notícias, de 
Lisboa, transcrevemos gosto
samente a seguinte notícia, re
ferente ao último volume publi
cado por Alfredo Guimarães.
LIVROS NO VOS

« Mobiliário do Paço Ducal 
de Vila Viçosa»

Por Alfredo Guimarães.
A Fundação da Caia de Bragança, 

a cujo conselho administrativo pre
side o Sr. Dr. António Luís Oomes, 
tem desenvolvido uma acção verda
deiramente notável. Em sucessivas e 
admiráveis iniciativas, desde as que 
acentuam o sentido comemorativo dos 
grandes factos relacionados com a 
Casa de Bragança, e para as quais se 
tem encontrado sempre expressões 
adequadas até às que dizem respeito 
à valorização do património artístico 
à sua guarda, a Fundação tem, per- 
manentemente, agido com preocupa
ções de ordem cultural que lhe cria
ram um alto prestigio na vida portu
guesa.

Entre esses empreendimentos des
taca-se a série das excelentes exposi
ções que tem promovido e a obra 
editorial que não ce9sa de ser enri
quecida com novos e valiosos do
cumentos. O  último é este magnifico 
livro de Arte —  «Mobiliário do Paço 
Ducal de Vila Viçosa», recentemente 
aparecido. E ’ seu autor Alfredo Gui
marães que em tudo— no ensaio sobre 
as etapas da construção do Paço 
Ducal, na evocação do seu passado 
senhorial e de incomparável relevo e 
da magnificência das suas celebrações, 
no estudo pormenorizado das suas 
realizações nas artes da madeira, na 
análise da9 circunstâncias relativas ao 
mobiliário tradicional do nosso Pais 
e do que se pa9iou com a9 mais fa
mosas colecçõe9 nacionais, na larga 
e erudita referência ao recheio do 
Paço e no estudo histórico e crítico 
das peças escolhidas, entre centenas 
de outro9, para este trabalho —  está 
sempre à altura dos seus grande9 
méritos de investigador e critico de 
Arte e das e9peciai9 respomabilidades 
do seu nome e da sua obra. Trata 
-se, efectivamente, de um volume cujo 
interesse transcende o particularismo 
que o determinou, pois é justo atri
buir-lhe autêntico relevo de signifi
cado nacional, tio escassos são, entre 
nós, estudos deste género e de tão 
nítido valor como este. A edição é 
de grande beleza gráfica e apurado 
go9to —  verdadeiramente um admi
rável livro de Arte.

R o m a ria  de  "N* S en h o ra  
d a  M ad re  de D eus

Realiza-se, hoje, na forma dos de
mais anos e no pitoresco lugar da Ma
dre de Deus de Fora, a festividade 
e Romaria da Senhora da Madre de 
Deus, que costuma ser muito concor
rida por gente da cidade.

Na capelinba haverá solenidades 
religiosas, realizando-se, durante a 
tarde, arraial com fogo, bazar de pren
das, música, etc.

Grupos moto- 
-bomba, Pulveri
zadores, das melhores 
marcas e fabrico. R. Dr. 
Avelino Germano, 67. m

Festas das Cruzes
Na freguesia de Carzedelo, deste 

concelho, vão realizar-se, em 6 e 7 de 
Maio próximo, as tradicionais Festas 
das Cruzes, cujo programa é o se
guinte :

Dia 7 —  Repiques festivos e salvas 
de foguetes anunciarão o principal 
dia da festa. Missas rezadas às 6,30 
e 9,30 horas.

Missa solene a grande instrumental 
às 11 boras.

A 's  16 horas, exposição e sermão 
pelo Rev. Dr. Álvaro Dias, de Braga.

Em seguida, majestosa Procissão 
das Cruzes.

As solenidades religiosas serão 
transmitidas por potentes alto-falan
tes, sendo aa festas abrilhantadas por 
uma Banda de música.

Durante a tarde do dia 7 haverá 
arraial, com fogo, música e outras 
diversões, estando em exposição as 
tradicionais Cruzes.

E ' digno de louvor o zeloso Reitor 
da Freguesia, Sr. Padre Joaquim Fer- 
reira da Silva, que tomou sobre si o 
encargo da realização destas tradicio
nais festas e que às mesmas procura 
imprimir desusado brilho.

Sorte de mato
Vende-se, completa, situada 

no monte de S. Simâo, em 
Gonça.

Trata-se na Rua Dr. Avelino 
Germano, 32.

Continuado da primeira página

nais e da Magistratura do Trabalho e dos correspondentes 
Institutos, relacionei os números respeitantes aos trabalha
dores (empregados e operários, sindicalizados, contribuintes 
e aprendizes) e às entidades patronais, no total de, respecti* 
vamente, 21.806 e 973.

A existência aqui de uma Vara do Tribunal do Trabalho 
e de uma Delegação do Instituto referido é coisa que não 
deve dilatar-se por mais tempo, porque não é admissível que 
se perpectue uma situação que traz incómodos e prejuízos a 
mais de 30.000 trabalhadores e patrões que merecem activi- 
dade na zona que será a da sua jurisdição.

No edifício do Tribunal instalar-se-ão, segundo o meu 
ponto de vista, os serviços judiciais pròpriamente ditos, os 
extrajudiciais conexos (Conservatórias do Registo Predial e do 
Regisio Civil e Secretaria Notarial) e o Tribunal do Trabalho.

E eis-nos chegados ao busilis da questão.
Sou de opinião, que, desassombradamente e o melhor 

que pude, exprimi, não poderem fazer-se tais instalações por 
meio de adaptação de qualquer dos velhos edifícios onde 
têm funcionado repartições públicas. Reputo, e já disse por
quê, inteiramente errada a opinião adversa, embora ela, no 
caso de M., se revista de grande brilho literário e tenha a 
defendê-la pessoa de invulgar cultura e superiores conheci
mentos da Administração Pública.

E’ também minha opinião, que não me canso de repisar, 
dar este caso óptima oportunidade, a melhor, talvez, de sem
pre, pelo menos, inquestionàvelmente, a melhor dos últimos 
tempos, para os vimaranenses, num movimento de perfeita e 
coordenada e séria e íntima união, irem, por meio de signifi
cativa e eloquente representação de todas as suas prestantes 
actividades, de todas as suas forças vivas, acompanhados pela 
edilidade, até aos Poderes Públicos, apresentar, e defender 
com calor e energia e argumentos convincentes e indesmen- 
tíveis, uma Causa de tão magna importância, a que associa
riam a exposição de outras pretensões cujo deferimento há 
muito se espera.

# *

Não vivo fora das realidades. Não sonho. Tenho estu
dado este assunto, pondo em equação todos os dados que 
ele comporta, desde os que concernem aos interesses locais 
aos que respeitam à política nacional. Não me arrependo de 
uma só palavra que escrevi. Lamento, todavia, não poder dar 
melhor expressão aos meus pensamentos; mas isto é outra 
ordem de ideias...

Chegou a hora da acção.
Chegou a hora de terem a palavra os meus concidadãos.
ImpÕe-se-lhes agirem. E’ uma obrigação indeclinável 

e inadiável.
Perder esta oportunidade seria, mais do que um desaire, 

mais do que uma vergonha —  um crime.
Quererão praticá-lo os homens nascidos numa Terra, 

cujo hino, tantas vezes cantado em coro entusiástico, começa 
pelas estrofes — *ô Guimarães, teu progresso, tua vida ê toda 
a nossa aspiração» ?

«X. J R .

P. 8* —  Convencido de que os artigos em que Af., sempre inteligente 
e culto e irrepreensivelmente educado, tem criticado o s  da minha autoria , 
serão continuados, aguardo o seu termo para responder, apresentando, 
porém, desde já, sincero agradecimento por muito amáveis e imerecidas 
referências. — J . P . R .  *

Ao Comércio e à Indústria
Utilizem os 225

Transportes de M ercadorias 
da EMPRESA AUTO-RECOVEIRA VIMARANENSE
aonde serão servidos com

R a p i d e z ,  E c o n o m i a  e S e r i e d a d e .

Avenida Conde de Margaride —  Telefone, 4 4 1 7 -  Guimarães 
No PO RTO -Rua Duque de Saldanha, 2 4 4 - Telefone, 51511.

Evidente nrosneridade...
.. .E ' aquela que se verifica na9 

carteiras da Companhia de Seguros 
«império», 9egundo a leitura que fi
zemos do 9eu Relatório de 1949, que 
gentilmente nos foi oferecido pelos 
seus agentes em Ouimarães, Srs. Sousa 
& Ferreira, Ltd.a.

A  despeito da concorrência que no 
campo segurador se verifica, e da 
qual nenhuns benefícios advêm, tanto 
para a Indústria como para 09 segu
rados, a Companhia de Seguros «Im
pério» progride de forma a ser con
siderada um caso único no meio se
gurador Nacional.

O  9eu prestígio, imediatamente ali
cerçado após a sua fundação em 1942 
pelo grande criador da C. U. F., Al
fredo da Silva, sobreleva-se, desta
ca-se e repercute-se no País e no 
estrangeiro.

As melhores e maiores empresas do 
País distinguera-na com os seu9 se
guros; ò comércio entregou lhe as 
responsabilidades máximas dos seus 
«stocks»; a lavoura confiou-lbe o 
maior número de seguros de Aciden
tes de Trabalho.

Estamos, de facto, na presença de 
uma seguradora que se impõe pelos 
seus liberais processos de trebalho, 
processos esses que influem na pre
ferência que lhe vem sendo dada e 
que, até certo ponto, com reflexos

na economia nacional, estimulam os 
mais refractários a efectuarem os seus 
seguros.

Criando novas modalidades, am
pliando outras já existentes, refun
dindo velhos sistemas, a Companhia 
de Seguros «Império» lançou no mer
cado segurador nacional um impulso 
a todos os títulos interessante e lou
vável.

Os caçadores têm agora o seu se
guro próprio, pela apólice que a 
«Império» adoptou, em exclusivo. O  
ramo Vida apresenta-nos modalidades 
interessantíssimas, como seja, por 
exemplo, o «seguro de Educação».

Estamos em presença duma obra 
séria e sólida, de situação previle- 
giada no meio segurador português.

As contas agora apresentadas dão- 
-nos a certeza do seu franco desen
volvimento e do seu progresso. Basta 
apontar que a receita de prémios em 
1949, atingiu a soma de Escudos 
58.291.009$00, mai9 E sc u d o s  
13.897.632549 do que em 1948!

As indemnizações pagas no mesmo 
ano de 1949, foram de E sc u d o s  
41.174.766592. Por estes números se 
verifica o seu poder de liquidação, e 
afirmam-nos a posição proeminente 
que disfruta.

Pode o País orgulhar-se de possuir 
uma organização seguradora do pres
tígio da Companhia de Seguros «Im
pério», a cuja Administração deseja
mos a continuação dos progressos da 
Casa que dirige.

Esclarecendo
As mais das vezes, os títulos das 

coisas que se escrevem, não definem 
com real propriedade os assuntos 
versados nesses escritos. E o caso é 
de tio pouca monta que geralmente 
ninguém lhe liga importância. O  puri- 
tanismo, porém, dum senhor que 
neste jornal subscreve 09 seus escri
tos, («Pequenas notas»), com o pseu
dónimo, ou mais pròpriamente, ana- 
grama «Trocas», não o entendeu 
assim e aproveitou o ensejo para cha
mar aos músicos mulheres de sensi
bilidade muito melindrosa, etc., etc. 
O  confronto não nos ofende, pois, 
quem se não sente... Mas se qui
sermos ser justos a culpa não é dos 
músicos, mas sim daqueles que por 
tudo e por nada os inferiorizam e 
lhes não querem reconhecer valor 
e merecimento, assim como à Arte 
que cultivam. A música é incontes- 
tàvelmente o elemento educativo que 
mais eficazmente pode contribuir pa
ra o aperfeiçoamento moral, intelec
tual e até desenvolvimento físico dum 
povo. Não há exagero no que se 
acaba de afirmar. O  facto de a mú
sica não fazer parte integrante da 
nossa alimentação fisiológica, isto é, 
que podemos viver mais ou menos 
satisfeitos sem ouvirmos música, não 
deve 9iguificar que a podemos dis
pensar como alimento espiritual. Co
mo alimento espiritual é o mais rico 
em vitaminas, nenhum outro as tem 
mais valorosas e eficazes, muito em
bora i9so o não pareça.

Os seus preciosos predicados têm 
9Ído postos de parte e as consequên
cias só as não vêem os mal intencio
nados, os materialistas qne deipre 
zam a educação espiritual, sem a 
qual o mundo se transformará, e se 
está a transformar num enorme e he
diondo chavascal de brutalidades, 
onde a falta de respeito e de amor 
peio próximo é o pão nosso de cada 
dia.

A  música reune em si todos os 
elementos necessários para transfor
mar as coisas más em boas, e até 
como elemento terapêutico se tem 
tirado dela os melhores resultados. 
Numerosos, numerosíssimos são 09 
factos averiguados e devidamente re
gistados na obtenção de curas, quase 
9e pode dizer milagrosas, da9 mais 
variadíssimas doenças. Em 1884 for
mou-se um médico que tomou por 
tese «A Música —  sua influência e 
emprego terapêutico». E da mesma 
maneira que para qualquer outro me
dicamento, dividiu o seu trabalho em 
três partes, da 9eguinte forma:

1. a —  História da música;
2. a — Influência dela sobre os seres 

animados e explicação da sua acção 
fisiológica.

3. a —  Emprego terapêutico.
Pode, poi9, afirmar-se que a mú

sica é também elemento terapêutico 
de grande preponderância, e por que 
assim está provado e assim é, não 
forma sentido que se ponha de parte 
tão valioso como precioso elemento. 
Eu 9ei que a minha voz é débil e as 
minhas expressões pobres de adornos 
e de atraeções e que basta deitar os 
olhos para o nome que subscreve 
estas linhas paro pôr de parte a sua 
leitura. Paciência. As minhas aspi
rações estão hoje limitadas ao muito 
que queremos à terra onde nascemos 
e que em boa verdade ainda tem um 
agrupamento artistico que lhe dá pres
tigio e honra, o que noutras terras 
não sucede. Do mal o menos.

A . R ib e iro  d e  C a stro .

a  e  r  <□> m  &  <□>

Por ter vindo trccado, no nosso 
último número, o nome do autor do 
artigo que publicámos com este título, 
devemos esclarecer que se trata do 
novo e distinto Eng.° Agrónomo Sr. 
José C lem en te  D ia s  P ere ira , que por 
lapso saiu como J o sé  G u ilh erm e  D . 
P ereira .

Do facto pedimos desculpa ao nos
so novo Colaborador, a quem agra
decemos a honra conferida ao nosso 
jornal.

«tfaça-nos um vermelho para 
os fáôios que não desôote. . . »

Este é o problema qne nos apre- 
senton a molher e le g a n t e ! . . .

V á rio s a n o s  de  in ves tig a çõ es  e 
en sa io s  p e r m it ir a m  a  P A U L  
B A U D E C R O U X , de  P a r is , 
en c o n tra r  a  so lu çã o  s a t is fa 
tó r ia  cr ia n d o  o

Rouge Baiser
P erm itin d o  b e ija r , f u m a r  e 
beber, s e m  d e ix a r  v e s t íg io s .. .

Rouge Baiser encontra-o

».Ex.*n"A I m p e r i a l ”
-  G u i m a r ã e s .  234

Aviso aos interessados
Para fins convenientes ficam 

avisados que o sorteio de 28 
do corrente fica adiado para 
a lotaria de Santo António, tn

Cultura e Recreio
= (Uttão de Passatempos)=

SoluçOes do n.* 946 

C H A R A D A S
Combinadas

1) Guimarães. 2) Castor. 8) C u  
talo.

Sincopadas
4) Faltoso —  falso. 5) Trabalho —  

tanho (?).
Novíssimas

0) Prima-vera —  Primavera.
Perguntas de Algibeira

1) Três: duas irmãs e a filha de ama
delas.

2) Escrevem com a mão esquerda
porque são... canhotos 1

3) A Gralha.
Enviaram as solnções: J. R., Edifer- 

-Edipo, Jomaca, Nenúfar, Flor de Ló
tus, Rex Elec, H, Esfinge dos Gelos 
e Daltor.

M A R C O  P O S T A L
J. R. (Santo Tirso) As produções 

prometidas, quando vêm ? Cá o espero 
no torneio MÔ Folar da Páscoa».

Edifer-Edipo (Gelfa —  Ancora) E ’ 
sempre com imenso prazer que registo 
um novo decifrador. A  ei, especial
mente, visto que o seu postalzinho, 
impregnado do sal que se acumula naa 
imorredoiras muralhas do Fortim de 
S. Jorge e da resina qne satura o ar 
puro do Pinhal da Gelfa, me traz sau
dosas recordações de uma terra em 
que passei a maior parte da minha 
vida: Ancora...

Fico aguardando suas futuras no
tícias.

Nenúfar (Guimarães) A  charada 
sincopada (5) da sna autoria qne foi 
publicada no n.° 946, devia ter ido 
para o lu m e . . .  e não, ter saído a lume.

Não se faz supressão de grupos de 
grupos de letras qne não formem síla
ba. Assim, de trabalho jamais poderia 
sair ta lh o . . .  a não ser qne a minha 
Amiguinha tenha achado ontra solu
ção ...

Peidoe as minhas rabnjicee porque 
desta vez a culpa não foi sua.

Comprimentos.
H ERALVIR.

ATENÇXO, Senhores Deeifraderes I
Prorrogamos o praso da entrega das 

soloções do torneio “O Folar da Pás
coa,,, de 25 para o dia 30 do corrente, 
afim de qne o nossos leitores de Por
tugal Insular possam também con
correr.

No dia 7 do próximo mês de Maio 
sairão, impreterivelmente, oe resulta
dos do referido torneio. Até 16, aguar
dem com paciência, oe que já uqi 
enviaram as soluções.

(Correspondência dirigida a Herai- 
vir, Redacção do “Notícias dé Guima
rães).

N O T A  PUBLICA
Do Comando dos Bombeiros 

Voluntários

A  solidariedade é uma manifesta
ção sublime do espírito humano que 
torna possível a vida comum no amor 
do próximo. Sem ela a sociedade 
ruiria cata9tròficamente.

Poderemos verificar que até nos 
animais inferiores se encontra muito 
desenvolvido o instinto solidário no 
trabalho e na defesa comum.

Não podemos pois prescindir, nem 
tão pouco arredar do nosso espírito, 
por pouco tempo que seja, easa força 
moral que é orgulho da civilização e 
esteio da própria fé religiosa.

Custa imenso acreditar que alguém 
agarrado a um materialismo egoista, 
não permita que os homens a seu 
9oldo acorram pressurosos, em socorro 
dos que foram tocados pela infelici
dade de um incêndio ou de um de
sastre sem que o seu salário seja di
minuído da perda de trabalho, por 
aquele motivo.

E’ com profundo peiar que damos 
nota pública do que afirmamos e, 
sem pretendermos malsinar, com 
objectivo delatório, os que assim pro
cedem, vimos antes rogar para que, 
num rebate de consciência, modifi
quem o seu insocial procedimento.

I  Como seria possível acudir à cha
mada de socorros a incêndio se os 
patrões não franqueassem a livre 
saída aos bombeiros, seus emprega
dos. e lhe não garantissem, é certo 
com prejuízo próprio, o salário do 
tempo perdido ?

Só num pensamento estranho a todo 
o sentimentalismo humano se pode 
admitir o contrário.

Não podemos esconder, àqueles 
que sempre cumpriram, o nosso pro
fundo reconhecimento em nome dos 
que foram socorridos e cremos que a 
satisfação íntima que lhes propor
ciona o seu altruista procedimento i 
uma garantia de que continuarão a 
cumprir num entusiasmo de solidarie
dade sempre crescente.

Oxalá que nio mais tenhamos ne
cessidade de voltar a focar eate as
sunto tão melindroso mas imprescin
dível.

Guimarães e Quartel dos Bombei
ros, 20 de Abril de 1950.

O  CO M ANDO .

Fixe esta palavra: Ideal 
t... aguardei
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Boletim  E legante
Anivsriàrios natalícios 

Fazem anos:
N o d ia  1 de M aio, a sr.* D . M atilde  

da Costa Teixeira  e os nossos bons 
am igas s r s . : Francisco Correia Lopes  
e M anuel de F re ita s; no dia  2 Made- 
moiselle A lta ir  Tercilia  de F reitas  
M arques, a sr.* D . M aria  do Céu R e
belo e o nosso bom amigo sr. B ráu lio  
Teixeira  Carneiro ; no d ia  3  os nossos 
prezados amigos s r s . : Francisco Lage  
Jordão, A n tón io  da S ilva  X avier e 
D r. A ntón io  M ota Rebelo da Cruz, 
distin to  o fic ia l da A lfâ n d eg a  de Va- 
lença do M in h o ; no dia  4 M&demoi- 
selles M aria  Correia da Cunha e M aria  
Joaquina  Jordão Sarm ento e os nossos 
am igos s r s .:  Visconde Viamonte da 
Silveira  e José  da Cunha Paredes ; no 
dia 5, o nosso respeitável am igo sr. 
F irm ino  Vitorino de Queirós, estimado  
proprie tário  residente em V ilam arim , 
M e são-Frio ; no dia 7  os nossos p re 
zados am igos srs. Camilo Laranjeiro  
dos R e is  e Jo sé  L aranjeiro  dos R eis.

Noticias de Guimarães apresenta- 
•lhes os melhores cum prim entos de 
felicitações.

Prior Borges de Sá
O bondoso Padre Borges —  Comen

dador A ugusto  B orges de S á , ilu s
trado P rior de S . Sebastião —  fe z  on

tem anos e fo i, p o r  esse motivo, m uito  
felicitado pelos num erosos amigos e 
adm iradores, que os conta em toda a 
cidade.

Notícias de Guimarães associa-se, 
com m uito p ra zer, a  essas ju s ta s ho
menagens ao querido sacerdote a  quem  
abraça.

Escritor Novais Teixeira
O nosso prezado Conterrâneo e A m i

go e d is tin to  Colaborador, sr. Joaquim  
N ovais Teixeira , fe z  anos no d ia  21, 
motivo p or que lhe enviamos um  gran
de abraço de parabéns.

Casamentos
No S an tuário  E ucarístico  da Penha, 

realizou-se na  quarta-feira  o enlace 
m atrim onial da gen til vim aranense a 
sr.* D . Ludovina  E m ilia  de Jesus  
M endes Esteves, fi lh a  da proprie tária  
do R estaurante  Teixeira  M endes, a 
sr * D . Ju lie ta  Teixeira  M endes E ste
ves, e de seu m arido o sr . Tom ás Pe
reira L o p es Esteves, com o sr . A ntónio  
Gonçalves Peixoto, filh o  do p ro p rie tá 
rio o sr. Jo sé  Gonçalves Sam paio  e de 
sua esposa a sr.* D . A n a  Joaquina  
Teixeira  Peixoto.

Serviram  de p a drinhos da noiva, 
seus p a is , e do noivo seu p a i, e a  sr.* 
D . H elena D ia s Gonçalves.

C onduziu as a lianças e serviram  
de caudatários da noiva, as m eninas  
Rosa M aria  M atos Couto, M aria  Cio- 
tilde L o p es e o m enino A ntón io  F er- 
reira.,

A p ó s a religiosa cerim ónia em casa 
dos p a is  da noiva, fo i  oferecido aos 
noivos e convidados, um  prim oroso  
almoço.

A o s recem-casados, desejamos m u i
tas felicidades.

—  N o M osteiro de San ta  M arinha  
da Costa consorciaram -se ontem a 8r*  
D . M aria  Isabel M ota de Seiça Neves, 
f i lh a  do nosso amigo sr. João das 
Neves, digno Chefe da Secretaria da 
Câmara M unicipa l e de sua esposa a 
sr.* D . A u ré lia  M ota das Neves, e o 
sr. Joaquim  de Oliveira M ateiro J ú 
nior, filh o  da  sr.* D . M aria da  Con
ceição M ateiro e do sr . Joaqu im  de 
Oliveira M ateiro, já  falecido.

Testem unharam  o acto p o r  parte  da  
noiva o conceituado in d u s tr ia l em Vi- 
zela  e nosso bom amigo sr . Joaquim  
de Sousa  O liveira e sua esposa e por  
parte  do noivo o também nosso bom 
amigo e estim ado vim aranense sr . João  
Teixeira  de A g u ia r  e sua esposa a 
s r *  D . E m ilia  Ciampelle T e ixeira  de 
A guiar.

A os noivos desejamos as m aiores 
prosperidades.

Baptizado
N a Igreja  Paroquial de N ossa Se

nhora da Oliveira fo i  baptizada sole
nemente um a fi lh ih h a  do nosso p re 
zado amigo sr. Jo sé  Pereira M arinho, 
conceituado comerciante e de sua es
posa a sr.* D . M aria de L ourdes  
Lopes M arinho. F oram  padrinhos a 
tia  m aterna sr.* D . lid a  R osa  Lopes, 
d istin ta  pro fessora  o fic ia l e o Rev. 
P.* Leonel do N ascim ento Prado Se
rôdio, digno A bade de Parada do 
B ispo, diocese de Lam ego.

A  neófita  recebeu o nome de M aria  
José. F oi baptisante o R ev. Padre 
M anuel Peixoto M artins , m uito digno  
pároco em Barcos (Tabuaço) amigo  
p a rticu lar da fa m ília .

A ssis tira m  ao acto ou tras pessoas 
das relações da fam ília .

Fedido de casamento
Pela sr.* D . R ita  Pedrosa P ires de 

L im a  e seu m arido sr . D r. A ugusto  
Pires de L im a , fo i  pedida em casa
mento para  seu filh o  sr. A lexa n d te  Pe
drosa P ires de L im a , de Santo T irso , 
a sr.* D . M aria  Gabriela F ânzeres  
D ias Machado filh a  da sr.* D . E van- 
gelina F ânzeres D ias Machado e do 
sr. Joaquim  D ias M achado, já  fa le 
cido, de Lordelo.

Deve realizar-se em breve O a u sp i
cioso enlace.

Partidas e ohegadas
Acom panhado de sua esposa e filh a s  

esteve nesta cidade o nosso prezado  
conterrâneo e amigo sr . D r, A ntónio  
Pereira L eite  de M agalhães Couto.

—  Também estiveram nesta cidade 
os nossos bons am igos srs. Pedro Pe
reira de Freitas, de Lisboa e M artinho  
de M oura, de B raga.

•— De visita  a pessoas de sua fa m ília  
esteve nesta cidade o nosso ilu stre  con
terrâneo Rev. F re i Francisco L eite  de 
Faria.

—  Também vim os nesta cidade o 
nosso bom amigo sr. M anuel da Costa, 
digno Chefe da Secção de F inanças  
de Felgueiras.

—  Com sua fa m ília  p a r tiu  p a ra  a 
Suíça  o nosso prezado amigo sr. A m a 
deu da Costa Carvalho.

—  Com sua esposa regressou de 
Lisboa o nosso bom amigo sr. José  
F a ria  M artins.

—  P artiu  para  o su l em viagem co
m ercial o nosso bom amigo sr . A lberto  
Neves de Castro.

—  A  passar as festas da Páscoa em 
casa do rev. Joaquim  F erreira  da 
Silva , esteve em Cerzedelo o rev. D r. 
M anuel Esteves de A gu iar, Professor 
do Sem inário  de Comilhas.

—  Visitou-nos há  d ias a sr.* D . 
E m ilia  A ugusta  da S ilva  Queirós, d is 
tin ta  Professora em B raga.

—  Tem estado nesta cidade o nosso 
amigo sr. Jacin to  da S ilva  Guim arães.

Doentes
A  convalescer da doença de que fo i  

recentemente acometido encontra-se na  
F o z do D ouro o nosso prezado  amigo  
sr . M anuel Fernandes de O liveira e 
Castro.

—  Passa de novo incomodado o nosso  
estim ado conterrâneo e amigo sr. L ino  
Teixeira  de Carvalho.

—  Tem  passado bastante incom o
dado o nosso prezado  amigo sr. Isaac  
Ferreira de Oliveira G uim arâães, só
cio gerente da  Fábrica  de Tecidos Mo- 
reirense, L td .*, de M oreira de Cónegos.

Desejamos a todos os doentes o m ais 
breve e completo restabelecimento.

V i d a  C a t ó l i o a
A Festa da Senhora dos Prazeres

—  Decorreu com grande explendor 
e teve a assistência de muitos fiéis 
a festa em honra de Nossa Senhora 
dos Prazeres que na pretérita se 
gunda-feira e a expensas da Senhora 
Condessa de Margaride se realizou, 
na forma dos anos anteriores e como 
estava anunciado, no templo dos 
Santos Passos, que ostentava luxuosa 
decoração da casa João Augusto 
Passos.

A  solenidade da tarde principiou, 
com Vésperas solenes, às 18 horas, 
tendo pouco depois subido ao púl
pito o consagrado orador sacro Rev. 
Dr. Domingos Maurício, que durante 
trinta minutos, proferiu uma formo
síssima oração, tendo a escutá-lo 
um auditório numeroso e selecto.

Já há bastantes anos que não ou
víamos o distinto sacerdote, desde 
que à nossa Sociedade Martins Sar
mento veio realizar uma magistral 
conferência a propósito do centená
rio da Companhia de Jesus, de que 
é membro. Mas, como então, ele 
foi eloquente e brilhante.

A  festa terminou com a bênção 
eucarística e a recitação da Ladai 
nha.

Para comprar os seus 
sapatos, recomendo-lhe a

Sapataria LUSO

que sempre p rim o u
em Bem Servil*.

FALECIMENTOS i  SUFRÁGIOS
José Ribeiro de Castro 

0 seu funeral
C a íd a s  das T a ip a s , 2 0  —  Faleceu, 

após cruciantes sofrimentos, sendo 
sepultado na pretérita terça-feira o 
Sr. José Ribeiro de Castro, abastado 
capitalista e proprietário, que era 
casado com a Sr.* D. Maria da Costa 
Morais Castro a quem deixou mer
gulhada na mais profunda dor, con- 
cunhado do Sr. José Mendes Leite 
de Faria, tio do Sr. José Maria de 
Macedo, residente em Lisboa, e 
primo do nosso correspondente Sr. 
Cândido Ribeiro Capela.

O cadáver do saudoso extinto que 
se encontrava depositado na sala de 
visitas da sua residência transfor
mada em câmara ardente e encer
rado em rica urna de mogno estava 
cercado de muitos bouquets com 
sentidas dedicatórias tais como : —  
Saudade eterna de sua esposa; —  
Ultima saudade de sua afilhada Ma- 
rieta ; —  De Deolinda da Costa Mo
rais ; —  Eterna lembrança do seu 
afilhado João Felgueiras ; —  Afec- 
tuosa lembrança da Maria da Silva ; 
—  Lembrança da sua afilhada Maria 
José ; —  Lembrança da sua criada 
Alzira.

O saimento do préstito fúnebre 
teve lugar à hora marcada, 10 da 
manhã, com grande acompanha
mento, não obstante o mau tempo 
de vento e chuva, nele se incorpo 
rando várias irmandades de fregue
sias diversas, Bombeiros, etc., outra 
coisa não sendo de esperar, pois o 
extinto era dotado das melhores 
qualidades de carácter e por isso 
muito estimado entre nós, sendo a 
sua morte muito sentida.

Foi um dos fundadores da Em 
prêsa Termal das Taipas e seu di- 
rector durante bastantes anos, Pre 
sidente da Junta, ocupou vários car 
gos na Associação dos Bombeiros 
Voluntários de que era ainda Presi
dente da Assembleia Geral.

Terminados os actos religiosos, o 
cadáver que era transportado na 
carreta dos Bombeiros seguiu para 
o Cemitério paroquial onde ficou 
inhumado em jazigo.

A chave da urna foi entregue ao 
major-médico reformado e nosso 
amigo Sr. Dr. José Joaquim Ma
chado Guimarães, que procedeu à 
respectiva cerimónia.

Paz à sua alma e os nossos senti
mentos à família dorida. —  C .

Inocente Luís A ntiu ii
Com 10 meses apenas de idade 

finou-se o menino Luís António, 
estremecido filho do nosso bom 
amigo Sr Domingos Cosme Baptista 
Vieira e de sua esposa a Sr.* D 
Maria Cândida Leite Lage Salgado 
Vieira,

O funeral da desditosa criança 
efectuou-se na quinta-feira para o 
Cemitério de Atouguia, tendo-se in
corporado no préstito diversas pes
soas das relações dos desolados pais 
que acompanhamos no seu grande 
desgosto.

De loto
Pelo falecimento de sua mãe, a 

Sr.* D. Carolina Júlia Peixoto de 
Almeida, ocorrido na semana finda 
em Braga, estão de luto os nossos 
bons amigos Srs.: José Peixoto de 
Almeida e Dr. João Eulálio Peixoto 
de Almeida, aos quais apresentamos 
sentidas condolências.

José M . N. de Vasconcelos
Em Lisboa, onde acidentalmente 

se encontrava em serviço da firma 
Sousa & Coelho, ourives, desta ci 
dade, finou-se repentinamente e vi
timado por uma angina de peito o 
empregado viajante Sr. José Maria 
Nunes de Vasconcelos, que era muito 
conhecido nesta cidade.

A ' sua família apresentamos sen
tidos pêsames.

A TE N Ç Ã O
Passa-se este lindo estabe
lecimento :

“BOLINHA DA SO RTE”

R. de Santo António, 111,

Falar com o sr.
João Fernandes “ Maneta” .

f ”* Aluga-se, com 3
X ^ c IlS cIl divisões e cozi
nha, no lugar da Carvalha, fre
guesia de Fermentões, tendo 
montado um estabelecimento 
de vinhos pronto a funcionar 
com as respectivas licenças.

Informa esta Redacção.

T E A R E S
Aceitam-se propostas para 

venda de quatro teares, com 
as respectivas máquinas, em 
condições de funcionamento, 
para indústria caseira.

Para informações, falar no 
escritório do Sr. Dr. José Pin
to Rodrigues, advogado nesta 
cidade. >si

Prédio em Cerzedelo
Para venda de dois prédios 

urbanos e horta com ramadas, 
sitos cm Cerzedelo, em ópti
mo estado de conservação e 
de boa possibilidade de ren
dimento, aceitam-se propostas 
e dá-se informações no escri
tório do Sr. Dr. José Pinto 
Rodrigues, advogado nesta ci
dade. 238

A P A N H A  d e  M A L H A S  e m  

MEIAS, PONTO d e  CRUZ, etc.

E SER V IÇ O S  DACTILOGRÀFICOS

P erfe ição -R ip idez -E cono m ia

L a r g o  da O l i v e i r a ,  17
Telefone, 44)237

Teatro JordSo Carta de Vizela
(Retardado na Redacção).HOJE, às 15 e 21,30 b o mAPRESENTA

C regory  Pech -  A n n  T o d d
— em —

0 CASO PARADINE
Drama empolgante e fortememente 

emotivo!!!

Terça-feira, 25 — às 21,30 horas
D a v id  F erra r  -  M a l Z e tte r l in g

— em —

F R I E D A
A  maia perfeita daa paixões que duas 
almas podem comungar, com cenas 

de terrível realismo 1
Neste programa:

JO R N A L  U N IV E R SA L .

Quinta-feira, 2 7 — às 21,30 b o n s
Um drama em cada alma ansiosa 
por quebrar as algemas de uma 

odiosa tirania!!!

B R U T A L ID A D E
— com —

B U R T  L A N C A S T E R .

Neste programa:
J O R N A L  F O X .Brevem ente: CANTIGA DA RUA

Sarau beneficente
O  apreciado conjunto musical «Ri

tmo Louco», desejando testemunhar 
o seu apreço pela acção benemerente 
que a A sso c ia ç ã o  A r tís t ic a  V im a ra 
n e n se  vem espalhando no nosso meio, 
deliberou realizar, no próximo sába
do, 29 do corrente, um Sarau bene
ficente para aquela colectividade e o 
qual terá lugar na Sede daquela pres
tante colectividade.

Também, por especial deferência, o 
laureado académico e sócio da A r tís 
tica , Sr. Jaime Xavier de Carvalho, 
preencherá um dos números do pro
grama com uma Sessão de prestidigi
tação, em que é exímio e de rara 
habilidade.

Felicitamos o «Ritmo Louco» pela 
sua feliz iniciativa e, oxalá, que os 
fins em vista sejam plenamente atin
gidos.

D is t in çã o  em modelos 
de calçado, só na

S a p a ta r ia  J&USO
Rua Santo António

— G u i m a p â e s .

D E C L A R A Ç A O
Venho po r este meio 

partic ipar, que não me 
r e s p o n s a b i l i z o  por 
qualquer d ívida con
tra íd a  em meu nome, 
desde que não seja con
tra  docum ento com pro
vativo do m/ consenti
m e n to , d e v id a m e n te  
assinado  e carim bado .

9 de Abril
No passado domingo e com a re

presentação da Liga dos antigos C. 
da Q. Querra, estando presentes os 
Srs. Tenente Joaquim da Silva Caí
das, Tenente Delfim Dias, Sargento 
Constantino Silva e um grupo de an
tigos companheiros das batalhas de 
França e A'frica, realizou-se uma ro
magem de saudade às campas das 
que morreram mas que com o seu 
sacrifício honraram a Pátria.

Depois de rezada missa em S. M i
guel das Caídas foram visitados os 
dois Cemitérios da Vila, tendo era 
S. Miguel feito uso da palavra o Sr. 
Tenente Delfim e em S. João, o Sr. 
Constantino Silva.

Ao justo acto se associaram cente
nas de pessoas de todas as categorias 
sociais bem como comando, corpo 
activo, banda e Direcção dos Bom
beiros Voluntários de Vizeia.

Compasso
Decorreu cora a maior alegria e na 

forma dos anos anteriores a visita 
Pascal.

E ' sempre com chave de ouro que 
a visita de Boas-Festas da Páscoa tem 
seu fim, no quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Vizela onde se encon
tra todo o corpo activo e Direcção 
que depois de beijar a cruz acompa
nham os reverendos párocos às suas 
freguesias.

Assim, este ano a tradição seguiu 
e repetiu com o brilho e com o res
peito que todos consagram a Jesus 
rei do amor.

Obras
Seguem com ritmo magnífico as 

obras do arranjo do adro da paro
quial de Caídas de Vizela —  S. João, 
as quais concluídas bão-de indiscuti
velmente de fazer do dito local um 
verdadeiro mimo.

Bem haja quem tanto se tem sacri
ficado para ver concluídas tais obras 
que todos os Vizelenses desejavam.

Aniversário
Passa no próximo dia 14 de Maio 

mais um aniversário a gloriosa cor
poração dos Bombeiros Voluntários 
de Vizela, a quem por tantos moti
vos a população Vizelense e fregue
sias visinbas, tanto acarinha.

O  programa das festas a realizar 
nesse dia está a ser estndado e na 
nossa próxima carta lhe faremos a 
devida honra.

Este ano será mais brilhante, cer
tamente, pois a inauguração oficial- 
-baptisrao da nova Ambulância, dará 
motivo a um número novo no pro
grama a que não estamos acostuma
dos a assistir.

Os aniversários da Associação Hu
manitária dos Bombeiros Voluntários 
de Vizela são sempre o dia de maior 
alegria de toda a população que lhes 
dedica a maior estima e o melhor da 
sua gratidão.

Bem dignos são os nossos briosos 
Soldados da Paz.

Várias
Regresaaram já a esta vila depoii 

de uma visita a várias nações, Ale
manha, França, Espanha, etc., 01 
nossos amigos Srs. António e Manuel 
de Sousa Oliveira, industriais desta 
vila.

—  Seria da maior justiça um ar
ranjo exterior da Estação dos Cor
reios deita vila. Aproxima-se a época 
termal e os nossos visitantes fazem 
com razão reparos, pois já na época 
finda o seu aspecto era muito feio. 
Fica a lembrança.

Obras do Prado
Devem ficar concluídas antes do 

início da época termal as obras do 
campo do Prado, obra que tanto veio 
beneficiar o aspecto geral da vila.— C.

G uim arães, 19 - A bril 
de 1950. 2 3 7

A n tô n io  P im e n ta .
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AltffKt CA N t Rua Rainha, 170, 
9l !U g A *J %  uma s a l a  e maia um 
quarto, aó para cavalheiros. Falar no 
mesmo prédio. aso

E o Vinho de Romã? «Os grãos da romã espremidos 
lançam de si lágrimas de licor purpuras, de que em muitas 
partes se faz vinho de muita doçura e suavidade.» Deste licor 
se fala nos Cânticos: um copo de vinho composto de confec- 
ções aromáticas e mosto de romãs. «O que declarando os 
Doutores sagrados, dizem que no copo de vinho oferece a 
Alma a Deus desejos de derramar por ele seu sangue, pois 
Ele o derramou por ela. E no licor de suas romãs oferece 
lágrimas de devoção, que ao mesmo Deus hão de parecer 
doces e saborosas.» Copo de lágrimas de amor dobrado. Há 
nas lágrimas raras excelências— falam como se tivessem voz 
humana. As palavras enganam: as lágrimas, verdadeiras e 
puras, não. Nos Juízos seculares, dada a sentença de morte, 
não há lágrimas contrictas, que a revoguem: «No Juízo de 
Deus, dada sentença de morte pelo pecado cometido, lágrimas 
do delinquente alcançam perdão, e revogam a sentença.» Quem 
chora, semeia. São tão fortes que, de certo modo, fazem força 
a Deus e o vencem. Lágrimas só no mundo as há e por isso 
também se chama o mundo vale de lágrimas. O descanso 
eterno alimpa-as dos olhos dos homens. São as Lágrimas signi
ficadas no Vinho de Romãs, para que as ofereça a alma de 
cada um de nós: Poculum malorum granatorum meorum.

O Incenso, que, lançado na brasa (o ânimo fervoroso e 
ardente) se eleva em perfume delicado, é Oração, a prece que 
vai subindo dos lábios do homem a ajoelhar aos pés do Senhor.

Dos muitos significados que tem a Videira, o principal 
é Alegria. Diz Salomão que o vinho bebido com moderação

EDUARDO D’ALM EIDA

Frei Isidoro de
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(Um clássico sumido e espoliado)
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é contentamento da alma e do corpo; David também diz que 
o vinho alegra o coração do homem: «Os Médicos dizem, e 
a experiência o mostra bera, que não há melhor antídoto para a 
tristeza; os que forem melancólicos, quanto mais subtil e deli
cado vinho beberem, gerarão melhores humores, resistindo ao 
maligno que têm.» Sócrates dizia que o bem que eram as 
mandragoras para a vida, o azeite para o fogo, esse é o vinho 
para o coração humano. S. Crisóstomo aconselha-o como 
remédio para a tristeza, mas previne do mal no excesso, por
que da demasia do vinho nasce o demasiado prazer, que 
muitas vezes dá em fúria e deliramento do juízo. Platão reco
mendava que os pais de família o devem usar com tempe
rança : «já os que foram Juízes e Ministros Públicos, em 
nenhum modo o haviam de beber.» Para ser bom e provei
toso à saúde, deve ser conforme apontam as regras da escola 
Salernitana

Vinum sit clarum, vetus, subtile, maturum,
Et bene lymphatum, saliens, moderamine sumptum.
O excesso é peçonha: peçonha de áspides que mata sem 

remissão.
Há na consideração quarta, a curiosa passagem: «Os 

autores gregos, quando queriam mostrar que as suas alegrias 
se perturbavam com desgostos e sobressaltos, pintavam a vi
deira junto à couve, pela grande contradição e inimizade que 
há entre as duãs plantas, de sorte que, aonde a couve esteja 
junto à videira, não a deixa crescer nem ir avante». Segundo 
os mesmos autores, se estiverem cozendo as couves e lhe lan
çarem em cima umas pingas de vinho, não se cozem mais e 
mudam a cor; e se alguém, antes de beber vinho, comer um 
talo de couve crua, por mais vinho, que depois beba, não per
derá o juizo.

E prosseguem as significações: a Flor da Vinha: Bons 
intentos, pois assim como a flor é promessa do fruto, os sãos 
propósitos são a esperança das boas obras; mas já as Folhas 
de vinha dizem Esperanças perdidas: a folha da vinha no seu 
cair tem diferença do cair das folhas das outras árvores — cai 
mais depressa, seca mais ligeiro, as outras não deixam a sua 
árvore nua tão de repente como elas a sua parreira. Enquanto 
tem folhas a vinha, mostra frescura agradável, representa 
tempo de verão; sem folhas, fica despojada da graça, aponta 
o entrar do inverno. Por isso o cair destas folhas lembra o 
perder das esperanças.

(Continua).
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Companhia de Fiação e Tecidos 
de Guimarães

S. A. R. L.

A v e n id a  d e  0 .  J o ã o  I V -  G u i m a r ã e s
São avisados os Srs. Accionistas de que, a partir do dia 

28 deste mês, está a pagamento o dividendo referente ao 
exercício de 1949, no Banco Borges & Irmão, Porto, e nas 
filiais de Lisboa e Braga, nos dias e horas do costume; e 
na sede da Companhia em todos os dias úteis, excepto aos 
sábados, desde as 11 às 12 e das 14 às 16. ,

A importância do dividendo é a seguinte, por acçào: 

Nominativas:

Aos S r s . A u t o m o b il is t a s :
Cuidem dos vossos CARROS, entregando-os aos 

S e r v i ç o s  T é c n i c o s  d a  G a r a g e m  
A uto -R ecoveira  V im aranense

ESTAÇAO DE SERVIÇO ESPECIALIZADA 
Recomendada pelo Automóvel Club de Portugal.
A V E N I D A  C O N D E  DE M A R G A R I D E

T E L E F O N E ,  4 4 1 7

324

Dividendo ilíquido. 200$00
Selo de averbamento . . . . 2J 00
Imposto 9/ sucessões e doações . 11$31,2

» §/ aplicação dc ca pita ia . 20$00 33$31 2

Dividendo liquido . 166563 8

Ao Portador Registadas:
Dividendo ilíquido. 200$00

Imposto 9/ sucessôe9 e doações . 11$31,2
» 9/ aplicação de capitais . 20$00 31$31,2

Dividendo líquido . 168$68,8
Ao Portador, não Registadas:

Dividendo ilíquido. 200500
Imposto 9/ sucessões e doações . 11$3I,2

» s/ aplicação de capitais . 2 0$00
» complementar. . . . 21$60 52191,2

Dividendo líquido . 147$08,8

Guimarães, 15 de Abril de 1950.

O s  D ir e c t o r e s ,
228

Oaspar Ferreira Paál

Confiar nas análises do

Laboratório da Casa do Campo...
é ter a certeza de obter dos vossos vinhos...

Q O  A L I D A D E .
P R E Ç O .
P E R F E I Ç Ã O . 157

S E D E  DE RECOLHA DE A N A L I S E S :
R u a  d a  R a i n h a ,  1 2 1 — G u i m a r ã e s .

C a s a  do C am p o
—  C E L O B I C O  D E  B A S T O .

S o c ie d a d e  V in íc o la  de B asto , L td .‘
— C S L O R I C O  DE  B A S T O .

Leopoldo Martins de Freitas 
Eleutèrio Martins Fernandes.

S a p a t a r i a  OLIVA
A INDUSTRIA DE FIAÇÃO 
: E TECELAGEM

Comprando a primeira, 
não quer outra.

A CAMISA E V A
tem personalidade.

M A D E I R A S  •  1. Mil 5 In»
Com ESTANCIA DE MADEIRAS Nacionais e Estrangeiras apare* 
lhadas e em pelo. — Lenhas  por junto e a r e t a l h o .

Avisam todoa oa seus Clientes e o público em geral que a partir do 
dia 1 de Maio fazem nova baixa de preços a todas as madeiras referentes 
à construção civil, agradecendo a todos os seus Clientes e Amigos que lhes 
façam uma visita aos seus armazéns, à Rua Abade de Tagilde —  Avenida de 
Alberto Sampaio, próximo à S.a da Quia, Telefone p. f. 4386 —  Quimarães.

236 •A.d.ellxa.0  d e  O & st r©  C o sta ,. 
- A - n t ó n io  c ie  C a s t r o .

P IG A IX E
0 RESTAURANTE».° 1 DO POETO

A venida R odrigues de F re itas , 202

P O R T O
T E L E F O N E ,  5 2 8 4 8

VEN D E - S E : 229

1 secção de Batedores, com pleta, 
j 2  t o r c e s - f i n o s ,  1  de 156 fusos e 1  de

48, Riia de Santo António, 52 | 2  caneleiras de 60 fusos casa.
1 transform ador de 160 KW A 15.000-380. 
1  m etro m ecânico de m edir e enfestar 

até 1 ,2 0 , novo.
T odas estas m áquinas têm m otores aco

plados e podem  ver-se a trab a lh ar.

Telefone, 40165

S a p a t o s  p a r a  S & n f í o r a

Se V. Ex.a deseja acompanhar a moda, encon
trará nesta sapataria as últimas criações fornecidas\ 
pelos melhores fabricantes de LISB O A .

S a p a t o s  p a r a  S C o m e m
230

P O R  T U D O . .  

O

N  O

ALBERTO RODRIGUES DE FIGUEIREDO & F.0S-PEVIDÉM

Feijão colonial
Preço por saco — Esc. 3$50 cada quilo 
A reta lho  — Esc. 5$60 » »

MELHg én er o ! F arinha de milho colonial

A  S E U  G O S T O . . .
U M  F A T O  D I S T I N T O .

Confie a sua escolha

à CASA E V A

206

Preço  — Esc. 2$60 cada quilo

V E I N D E - S B  3ST Jk.

Fábrica de Moagem  
de Alberto Pimenta Machado A Filhos
RUA PA IO  GALVÀO GUIMARÃES

Agentes Transitórios e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicílio.

h
n  n  m /
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ESCRITÓR IOS: R u a  N ova  d a  A lfâ n d e g a  n.° 67 — PO RTO  
com A rm a x e n a  de  R a te m  e D e p ó a lto s

(Area coberta: 8.000 metros quadrados)

EM  MATOSINHOS:
R. d a  B r ito  C a p a lo  n.* 912 e R. d a  R o b a rto  Iv a n s  n.* 006

Telefones: 21078 e 21074 —  Mat. 647 —  Est. 67

ÁS FÁ B R IC A S
(Distrito do Porto e Braga)

Agente Comercial, resHindo 
perto de Coimbra, relacionado 
desde bá 18 anos com a clientela 
Armazenista dos artigos de Ma
lhas, Miudezas e Fazendas Bran
cas existentes nas áreas dos 
distritos de : Aveiro, Beja, Cas
telo Branco, Coimbra, Évora, 
Quarda, Leiria, Portalegre, San
tarém, Setúbal e Viseu, aceita 
representação exclusiva para 
aquela zona.

Informa por favor A n tó n io  
V a x  d a  C o o ta  A  F ilh o s ,  
Ltd.a —  Rua de Paio Gaivão 
—  GUIMARÃES.

P&darias de pão cie niUio e de trigo
A l u g a m -s e  o u  V e n d e m - s e , 

por motivo de doença do seu 
proprietário. i*>

Informa se nesta Redacção.

Não disforme os pés dos 
seus F ilh os!

A  S ap ataria  L U S O
garante-lhe

a comodidade precisa.

CORTE e COSTURA
Método Francês

Pela Professora de Lisboa que neste 
jornal tem anunciado. Já começou 
seus cursos, pode par enquanto int- 
crever-se: em Vizela, na Pensão Ter- 
mas ; em Guimarães as lições são 
dadas às 2.as, 4.as e 6.”  feiras, come
çando às 2 horas da tarde, Largo da 
República do Brasil n.° 54. Cursos: 
Modista, Alfaiate, Camiseiro, Cintas. 
Corte que dá tão certo que se pode 
coser sem prova. Qualquer destes 

cursos dá direito a diploma.
A Professora: E I A  A L V E S
—  PENSÃO  TERMAS —  VIZELA.

João Mota Prego de Faria
2, Rua de Paio Gaivão, 2 

(Esquina Poente— Toural) 
TELEFONE, m i l  

G U I M A R Ã E S

Radiologia Geral —  Tomografia
Exames ao domlolllo.

C A S A  —  A L U G A - S E
Nas imediações da cidade, 

com garage, água e luz e com 
estrada até à porta.

Falar na C a s a  L a r a n j e ir o , 
ao Toural. *9

M A T A R

S A U D A D E S
L V I

— Então não querem que eu 
volte atrás, aos tempos saudo
sos da Oliveira? Parece que 
já foi há um século, e afinal é 
coisa de ontem. . .

Costuma dizer-se que filho 
de peixe sabe nadar, como 
quem diz que sai quem aos seus 
não degenera da linhagem e da 
geração. Em sentido lato, 
talvez até possamos dizer, en
costados a vários rifões que 
enxameiam pela Prosódia do 
ignorante Padre Bento Pereira, 
que o filho do sapateiro não 
deve fazer sobrecasacas mas 
botinas e que 0 filho de um

doutor não há-de fazer-se al
mocreve. ..

Deixando de banda rifões, 
quase sempre difíceis de des
lindar e que às vezes habent 
dentem coelhi, vamos à pobre 
e nua realidade. Fiquem sa
bendo, para seu governo e 
regalia e gozo, que o meu sa
cristão da Oliveira, Sr. Joa
quim, não tinha nenhum filho 
no ofício; mas tinha-o fora, 
com outro destino, com outros 
talentos mais cimeiros, com 
outras aspirações. Ora aqui 
têm Vocências o ilustre Fran
cisco Lopes que toda Guima
rães conhece.

Não era sacristão, por certo, 
mas às vezes, em ocasiões de 
maior lufa-lufa, sempre dava 
a mão ao pai e aos coreiros; 
via-se porém logo que 0 génio 
e 0 coração não lhe puxavam,

para ali, que não era aquela 
a sua paixão nem a sua voca
ção. E’ possível que antes do 
meu advento ao berço da 
Monarquia ele andasse mais 
pela Oliveira, vestido de ba
tina e soquete vistoso; é pos
sível, mas sobre o caso não 
posso pronunciar-me, porque 
nem vi nem perguntei.

Qual era então a paixão do 
buliçoso e sempre sorridente 
Francisco Lopes? Linda, en
cantadora paixão a sua. Ela 
não era uma só paixão, a bem 
dizer eram duas: a das notas 
e a das teclas.

Ora, vamos iá ver o que 
isso é . ..

As notas do Banco são bo
nitas e simpáticas, mas não 
falam ao coração, são matéria- 
lonas, são bocados de papel 
que, correndo de mão em mão,

fàcilmente se sujam e alteram. 
Há outras notas mais alevan- 
tadas e dignas de admiração, 
que falam à alma, depois de 
passar pelo órgão dos ouvidos: 
são as not2s musicais. Ora aí 
está a primeira paixão do 
amigo Francisco Lopes.

Todos somos mais ou menos 
poetas, mas só raros temos a 
intuição e a vocação da mú
sica. Eu, por exemplo, sou a 
negação mais perfeita e radi
cal dessa arte divina, não tenho 
para isso queda nem dotes. 
E contudo no mundo tudo é 
música, desde o gorgeio das 
avesinhas até aos descantes 
do nosso bom povo. A mú
sica ajuda-nos a subir para o 
alto, a sairmos um pouco de 
nós mesmos, e enlevar-nos em 
sonhos miríficos, guinda-nos a 
uma atmosfera superior, em*

bala-nos a alma em aspirações 
que não são da terra, sobre
tudo se a música é religiosa, 
sacra.

Foi assim que nasceu no ou
vido e no espirito do nosso 
Francisco a ideia de se agarrar 
às teclas. E estas mostraram* 
•se desde lego dóceis e obe
dientes à mão leve e ágil que 
as apalpava. E ai temos o 
nosso organista a correr de 
igreja para igreja, a colaborar 
com os ministros de Deus no 
esplendor e no brilho do culto, 
a cantar os louvores de Deus 
e da Virgem Santíssima, a 
acender nas almas o fogo do 
santo entusiasmo e do acen- 
drado fervor...

Estou há muito ausente de 
Guimarães, e não sei o que 
se passa. Mas creio bem que 
0 nosso organista não levará

a mal estes meus desabafos e 
que receberá do melhor grado 
os meus sinceros parabéns 
pela sua missão de colabora
dor eficaz e seguro do clero 
e das instituições religiosas. 
Hoje todos fogem da igreja, 
há uma tremenda defeção nas 
almas, que teimam em se agar
rar a ideais novos, que são 
uma profanação e uma men
tira. Betn hajam os que pelo 
canto e pela música procuram 
atrair ao templo católico essas 
almas desgarradas e cegas, a 
quem só um milagre pode 
arrancar as pesadas escamas 
que lhes cobrem e velam os 
olhos...

IDEAL
IDEAL

IDEAL
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